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SHOW O Choro na Bahia
Com bandolinista Ailton Reiner e
banda. Hoje, 20h, R$ 30, R$ 50
(casad), Varanda do SESI Rio V.

Divulgação
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ENTREVISTA João Carlos Salles, Reitor da UFBA

“FAZEMOS BALBÚRDIA PORQUE
DIZEMOS NÃO À BARBÁRIE”

GONÇALO JUNIOR
Especial para A TARDE

No dia 19 de agosto de 2022,
uma sexta-feira, o filósofo
João Carlos Salles deixa o car-
go de reitor da UFBA, que ocu-
pou por dois mandatos, du-
rante oito anos, metade desse
tempo em um dos momentos
mais sombrios do conheci-
mento no Brasil. A instituição
baiana, aliás, foi apontada pe-
lo então Ministro da Educação
Abraham Weintraub, no dia 29
de abril de 2019, como alvo de
cortes de recursos por supos-
tamente não apresentar de-
sempenho acadêmico espera-
do e por fazer o que definiu
como “balbúrdia”. O mesmo
aconteceria nas também con-
ceituadas Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e Univer-
sidade de Brasília (UnB).

Além de enfrentar a crise
que seguiu, Salles faz de seu
novo livro – Ernst Cassirer e o
Nazismo-EOutrosTextosSobre
a Proximidade do mal (Editora
Noir) – uma espécie de ma-
nifesto a favor da Universida-
de, que define como um valor
tão universal quanto a demo-
cracia. A obra será lançada
amanhã (15), no Campus de
São Lázaro, a partir das 10 ho-
ras. O livro termina por traçar
um paralelo entre a ascensão
do nazismo na Alemanha (a
partirdoenfrentamentodeum
filósofo de origem judia e que
foi reitor da Universidade de
Hamburgo) e o Brasil de Jair
Bolsonaro, com sua guerra de-
clarada contra a educação e o
saber, o armamento da popu-
lação e ataques sistemáticos às
instituições democráticas.

Nesta entrevista exclusiva
para o jornal A TARDE, a seu
editor, o jornalista Gonçalo Ju-
nior, o reitor da UFBA chama
atenção para que a sociedade
brasileira não subestime o
avanço de ideias e ações obs-
curantistas que podem levar o
Brasil a um dos períodos mais
terríveis de opressão de sua
história e a uma nova ditadura.
Em especial, defende a impor-
tância de se preservar as fun-
ções essenciais da Universida-
de e os desafios que enfrentou
durante a pandemia.

Que vínculo existe entre seu
livro sobre um filósofo que en-
frentouonazismoeocontexto
brasileiro atual?

No livro, procuro afastar a
ideia de que o mal se dá
apenaspelaviolência.Ébem
mais que isso. Quem faz o
mal pode até não parecer
violentoeprovocaromesmo
efeito. O mal opera destruin-
do laços, a possibilidade de
as pessoas afirmarem sua
identidade. É algo que, di-
gamos assim, opera pelo ne-
gativo. Não necessariamen-
te pela violência, enfim, mas
pela negação sistemática e,
às vezes, sutil.

O mal corrói até fazer o es-
trago, não é?

Sim, vai corroendo. Como se
abolisse a possibilidade do
diálogo, da ligação produ-
tiva entre os indivíduos, da
construção do coletivo. O
mal faz interferir no tecido
social uma ferida, uma cu-
nha, uma separação do in-
divíduo, às vezes até de si
mesmo e, por esse caminho,
em relação ao outro. Eu diria
que, se destacarmos esse as-
pecto do mal, temos um laço
direto do artigo principal do
livro, que é sobre Ernst Cas-
sirer, filósofo de grande re-
nomeeprimeiroreitor judeu
de uma universidade alemã,
e estes tempos obscurantis-
tas que vivemos.

Por que você foi buscar tão
longe esse paralelo?

Por meu interesse em certos
temas da filosofia, sempre li
Cassirer. Confesso que não
valorizava tanto certos tex-
tos dele, talvez visse neles
um trabalho de comentador
mais amplo e menos minu-
dente do que eu desejava.
Não lhes dava assim o de-
vido valor, até perceber que

havia em sua trajetória in-
telectual, em seus trabalhos
sobre temas e autores di-
versos, uma construção sis-
temática de um sujeito uni-
versal que procurava, a todo
tempo, resistir ao particu-
larismo, ao negativo, ao
reacionarismo, ao racismo,
às formas que o nazismo
veio enfim a assumir e que
é algo que, sim, pode nos
acontecer no tempo atual,
em nosso país. A ameaça
existe e é palpável.

O que percebe nesse sentido?

Passamos a conviver com
ataques a direitos indivi-
duais e a instituições, de sor-
te que um mal efetivo as-
sumiuaformadedestruição
de políticas públicas volta-
das ao interesse do comum,
deataquessucessivosàedu-
cação, à ciência, à cultura e
às artes. Em seu tempo, por
seus meios, Cassirer resistia
a tudo isso, e combatia o
obscurantismo que se ma-
terializava em um provincia-
nismo reacionário e racista,
em um nacionalismo agres-
sivo e resistente a medidas
mais elevadas da cultura,
emformas ideologizadasda
cultura que resistiam aos va-
lores da República de Wei-
mar.Aobraganhanovosen-
tido, quando a vemos tes-
temunhar sua defesa do
projeto de sociedade, na
qual o ser humano é visto
como fonte de direitos, um
homem que só pode então
ser considerado como uma
finalidade e jamais como
um meio. Afirmava-se as-
sim, como judeu, certamen-
te, mas sobretudo como
participante da cultura ale-
mã em sua feição mais uni-
versal.

De que modo Cassirer via a
naturalização desse mal como
política de Estado, intensa e
devastadora?

Ele se colocou em franca re-
sistência a tudo quanto
ameaçava o estado de di-
reito que caracterizava a Re-
públicadeWeimar.Aliás,co-
mo judeu, apesar de seu
grande renome, ele tinha
tido imensa dificuldade em
encontrar um posto na uni-
versidade. Com o advento
da República de Weimar e,
então, com a criação da Uni-
versidadedeHamburgo,ele
encontrou seu lugar, mes-
mo sabendo o forte contex-
to antissemita da nova ins-
tituição. Assim, Cassirer
atua como um defensor do
parlamento, do republica-
nismo, com o que podemos
entender melhor o sentido
de sua filosofia da ilustra-
ção,projetandoumhorizon-
te mais amplo e europeu
para a reflexão filosófica.

Essa tendência opressora, tu-
donosremeteaumasensação
de que assistimos nos últimos
três anos a imposição de
ideias semelhantes?

Sem dúvida. Esse seu lugar e
seu papel, ao lado de sua

clareza acerca do que se pas-
sava na Alemanha, me fi-
zeram refletir sobre seu ges-
to decisivo, o de pedir exo-
neração, em 1933, da Uni-
versidadequelheampliarao
destaque intelectual e lhe
concedera o primeiro posto
acadêmico estável, tendo si-
do seu reitor em 1929. Sua
carta de exoneração é um
documento notável, que tra-
duzi e analisei em meu livro.
Cassirerteveasagacidadede
perceber a gravidade da
ameaça nazista. E, infeliz-
mente, que podemosver,no
que ele destaca, aspectos se-
melhantes ao que vemos no
Brasil, por exemplo, com as
ameaças feitas ao STF e às
instituições da cultura.

Eleerareitor evocê ocupaesse
cargo na UFBA. A escolha dele
para o livro se deu por isso ou
foi coincidência?

Talvez tenha sido por isso.
Não foi mera coincidência.
Estando na reitoria da UFBA,
ocupoumlugarquetemsido
contínua e sistematicamen-
te atacado. Analogias se avi-
vam, mesmo sendo sempre
importantedestacardiferen-
ças. De todo modo, resgato
de Cassirer uma preocupa-
ção com a Universidade,
que, como a democracia,
comporta valores univer-
sais. No Brasil, o ataque à
instituição tem sido um dos
eixos fundamentais deste
mal na política brasileira. Ou
seja, passaram a visar algo
que é exemplo de conheci-
mento, cultura e arte.

Existe a sensação de que o
Brasil está paralisado diante
de um governante que não
conhece limites autoritários?

Essas investidas sistemáticas
não podem ser subestima-
das. É, talvez, uma das ações
mais graves e perigosas já
feitasnopaísparadestruição
da civilidade como condição
mínima para um projeto de
nação que não seja desigual,
mas sim profundamente de-
mocrática. Por estar neste lu-
gar, talvez tenha percebido
analogias com dilemas en-
frentados por Cassirer quase
um século atrás. Sem dúvida
alguma, foi isso que me es-
timulou a explorar um do-
cumento precioso que é a
cartadeexoneraçãodeleeas
razões que apresentou para
isso, que são muito fortes.

O que fica claro na leitura do
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O mal opera
destruindo laços, a
possibilidade de as
pessoas afirmarem
sua identidade,
vai pelo negativo

seu livro é que isso funciona
também como elo para falar
da sua própria vivência no
mesmo cargo e também na
condição de intelectual.

AexperiênciadeCassirerna-
quele lugar e tempo, a tra-
gédia da cultura em função
do nazismo que começava a
seestabelecer, tudoissotraz
lições para nossa experiên-
cia de resistência, neste nos-
so país, neste nosso lugar,
em meio a ataques que, dis-
tintos ou assemelhados,
têm a mesma força de um
mal, mesmo quando assu-
mem a forma de uma po-
lidez destrutiva, ou seja,
quando se valem de meios
racionais para fins nada ra-
zoáveis.Talvezatévalhacor-
rigir a expressão que usei
tantas vezes de uma “po-
lidez destrutiva”, referin-
do-me a ações na área da
educação posteriores às
agressões da era Wein-
traub, que nos imputava a
condição de só fazermos
balbúrdia.

Por exemplo?
Podemos ver em episódios
recentes que talvez a ação
não seja tão polida, mas cer-
tamente é destrutiva. Refi-
ro-me às ações do Governo
Federal em relação às uni-
versidades, que assumem a
aparente forma de decisões
orçamentárias (em blo-
queios e cortes), mas para
realizar uma escolha que re-
cusa a devida prioridade pa-
ra a educação.

É uma ideologia que quer se
impor de forma medieval pela
destruição do conhecimento e
até da lógica, do racional...

Sim, pela destruição do co-
nhecimento por meios su-
postamente racionais, mas
com uma finalidade abso-
lutamente irracional, que se-
ria a de destruir a univer-
sidade pública. Há aí um pa-
ralelo, um vínculo, uma aná-
lise sobre a experiência de
Cassirer, suareflexãosobrea
tirania, às quais acrescento
minhas anotações acerca de
outras formas do negativo
que hoje perpassa a vida pú-
blica. Assim, além de Cas-
sirer, procuro refletir sobre a
tirania, sobre a violência nas
redes sociais, etc.

Uma parte do livro procura
mostrar aspectos de necessá-
ria reação que a comunidade
universitária tem apresenta-

do, não é?
Exato, diante de tantos ata-
ques, em meio a essa con-
fusão entre pandemia e o
pandemônio que experi-
mentamos nos últimos
anos. Enfim, arrisco no livro
uma ponte final, faço emer-
gir uma voz mais pessoal,
que mostra a dificuldade da
instalação da vida em so-
ciedade, vista porém sendo
uma marca pessoal e de-
certo intransferível, mas
sem cujo sentimento talvez
não conseguisse organizar
minha experiência ou esbo-
çar alguma reação perante,
digamos assim, o mistério
do mundo. E não é exata-
mente fácil reconhecer no
corpo as marcas indeléveis
deixadas pela proximidade
do negativo. A sociabilida-
de, afinal, é ela mesmo um
desafio, que precisamos re-
novar a cada dia.

Por quê?
A ligação do indivíduo com
a sociedade é sempre de-
safiadora e, por vezes, é
marcada por algum dano,
uma marca, uma ferida. No
meu caso, algo que me mar-
cou fortemente, que foi o
suicídio de minha mãe. É
como se, perante o sofri-
mento, mesmo o coletivo,
eu fosse levado a revisitar
esse abismo, no qual iden-
tifico em mim uma marca
primordial, um dano, difi-
culdade permanente, mas
também imenso fascínio
presentenaexperiênciaque
meassociaaooutroemefaz
parte de uma sociabilidade.
Uma dor profunda, mas tor-
nada em testemunho de ou-
tras dores, que já passaram
ouqueaindavirão,servindo
como chaga mas também
como amuleto, para reco-
nhecer manifestações sutis
do mal e, quem sabe, a elas
resistir. Em suma, talvez
acredite ou queira fazer
acreditar que não compre-
endemos a tirania e outro
mal tamanho sem nos afas-
tarmos da neutralidade ou
da indiferença.

Em nenhum momento no seu
livro você cita termos como
Bolsonaro, bolsonarismo ou
bolsominion. Mas o leitor per-
cebe a sua sutileza ao longo
dos artigos... Foi uma escolha
fazer essa construção?

Mais que uma escolha, é
talvez um estilo, um traço de
minha intervenção na cena
pública. Não posso todavia
deixar de afirmar. A escolha
do mal pelo país precisa ser
passageira, ou nos separa-
remos do melhor que po-
demos vir a ser, afundando
em um lodo de autoritaris-
mo e exclusão que sempre
acompanhou nossa histó-
ria. E, para além da luta
atual e urgente, há algo que
talvez torne nosso livro uma
obra de interesse mais du-
radouro. O livro é, em seu
conjunto, uma reação espe-
cífica (e, digamos, filosófi-
ca) a políticas imediatistas
no ensino público. Essas são
políticas de destruição e se
traduzem no desmonte ao
qual resistimos.

Entre outros temas que trata,
encontra suas expressões nas
redes sociais, certo?

É onde tem uma substituição
aparente do diálogo por
uma estrutura de polêmica,
de destruição, uma combi-
nação rara de muitas infor-
mações e pouca formação,
de muitos dados e pouca re-
flexão. Tudo isso perpassa as
redes sociais, tornando-as
parte de um perigo. Elas são
necessárias, sem dúvida.
Mas se forem louvadas ape-
nas como uma técnica po-
dem se tornar um dos aban-
donos de uma cultura mais
profunda, algo que, no seu
tempo e com toda diferença
da realidade atual, não dei-
xou de ser percebido tam-
bém por Cassirer.
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Resgato de
Cassirer uma
preocupação com
a Universidade
que comporta
valores universais


